
FORMAS DE VIÔLENCIA
SEXUAL SEM CONTATO

FÍSICO
 

O assédio sexual verbal.

O exibicionismo.

O voyeurismo.

A pornografia infantil.

São atos físico-genitais que incluem: carícias nos

órgãos genitais, passar o órgão genital no corpo

da criança, masturbar ou pedir para a criança

passar a mão em seus órgãos genitais, pedir

pra criança fazer sexo oral, sendo que o último

ato do pedófilo é a penetração vaginal e anûs.

FORMAS DE VIÔLENCIA
SEXUAL COM CONTATO

FÍSICO 

DENUNCIE

A violência sexual contra crianças e adolescentes

acontece mais próxima e frequentemente do que

se pode imaginar.

O silêncio, consentido ou receoso, é um dos

principais motivos pelos quais esse mal se torna

tão difícil de ser erradicado.

DISQUE 100 de qualquer telefone no

território nacional ou envie e-mail:

disquedenuncia@sedh.gov.br (pode ser

anônimo).

Conselho Tutelar: 3559 1166 ou

Plantão: 9999-1231

197 Policia Civil Municipal: 3559 2131

190 Policia Militar Municipal

191 Polícia Rodoviária Federal

CRAS Itaipulândia: 3559 1352

Assistência social Itaipulândia: 3559 2024

181 Disque Denúncia.

Em qualquer unidade de saúde

Escola.

A denúncia também pode ser feita:



ATITUDES
PREVENTIVAS

Nunca deixe seu filho dormir
      

fora de casa ainda que seja
     

em casa de parentes ou amigos.

Nunca contrate prestadores de

serviços quando não estiver em casa.

Faça isso quando você estiver em

casa e não se descuide jamais.
   

Ao levar seu filho à escola, coloque-o do portão

para dentro, e só se retire quando ele estiver

dentro do estabelecimento.  

      Tenha certeza de que ele não saiu.

Quando não puder ir buscá-lo,

avise antecipadamente à Direção

da Escola, passando o nome

completo da pessoa que irá

apanhá-lo.

Nunca deixe seu filho sozinho em

Se a criança tiver pouca idade,

  banheiros públicos.

  leve-a junto com você no banheiro.

Caso seja uma criança maior e se recuse ir ao

banheiro do sexo oposto, deixe-a ir sozinha, mas

fique na porta.

Não deixe seu filho ter privacidade no computador;

      
Este deve estar em local onde todos tenham acesso.

Oriente-o sempre de que quem

está do outro lado do bate-papo

pode não ser quem ele pensa

que é.

Se ela demorar, chame-a pelo nome, e se preciso,

entre. Você pode e deve para ter certeza de que

está tudo bem.

Procure sempre conhecer os amigos

de seus filhos e, se possível, a família

e onde moram. Tenha o número de

telefone dos pais dos amigos.

Vigie sempre quando estiverem

brincando com crianças mais

velhas, o tipo de comportamento

em brincadeiras entre elas.

Diga sempre a seu filho que ninguém

pode tocar em suas partes íntimas,

nem ele nas partes intimas de outras

pessoas ou crianças.

A criança abusada traz na roupa íntima uma

sujeirinha a mais do que aquela que não se limpa

direito.

   Queixa-se de dores, assaduras nos órgãos genitais

e até mesmo possíveis doenças sexuais.

MUDANÇAS NO
COMPORTAMENTO

Fica triste sem motivo aparente;

    Chora atoa.

     Ou fica irritado e agressivo.

Agride outras crianças.

Fala palavrões.

Faz gestos obscenos.

Comportamentos sexuais incompatíveis com a

 
idade, os quais pode demonstrar por um curto,

     

 
médio ou longo período.

Baixo rendimento escolar, não

traz lição para casa,

dificuldades no aprendizado e

até repetência.

Fugas frequentes de casa.

Dificuldades no sono;

Pesadelos, quer dormir com a

mãe, quer que a luz do quarto

fique acesa.

Falta de confiança na figura

feminina ou masculina,

dependendo de quem é o

abusador.

Alguém que a criança a principio deveria

gostar e sem motivo aparente, demonstra repudio,

medo.

Perda do apetite ou

      come compulsivamente.

O ABUSADOR

que estão acima de qualquer suspeita!

É difícil identificá-lo, pois são pessoas  

Existe o tipo de abusador que
 

fica próximo às escolas, observando as

crianças a pé, de bicicleta, de moto, ou

dentro de carros.

Estão sempre próximos de crianças,
 

ajudam a f amília

ATENÇÃO:  Pedófilos não são estupradores,

geralmente são carinhosos com as crianças, dão

presentes, conquistam e depois começam a abusar:

tocando na criança e em suas partes íntimas,

pedindo para a criança toca-lo.
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